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Uma reunião de coorde-
nação sobre assuntos rela-
tivos à integração econômi-
ca entre o Brasil e a Argen-
tina deverá acontecer até o 
final deste mês. A dívida 
externa será um tema cen-
tral da agenda bilateral. 
Dessa vez não para coorde-
nar posições que coloquem 
os dois países frontalmente 
contrários às teses do 
FMI e dos credores, mas 
para prosseguir as discus-
sões que começaram em 
Washington, quando foi 
criado o G-3, grupo que reú-
ne Brasil, Argentina e Mé-
xico, os três maiores deve-
dores da América Latina. 

Segundo uma credencia-
da fonte do governo que 
participou da assembléia 
geral do FMI, embora o go-
verno brasileiro não diga 
que pretende aceitar as re-
gras do jogo do FMI e dos 
banqueiros internacionais 
(já aceitas pela Argentina 
e pelo México), porque te-
me criar problemas com o 
PMDB, espera-se uma ,ati-
tude de união com esses 
dois países e com as Filipi-
nas, país que deverá mere-
cer por parte das autorida-
des norte-americanas con-
dições especiais na nego-
ciação de sua dívida. 

A mesma fonte comenta 
que o Brasil não deverá fi-
car isolado dos maiores en-
dividados e, ao contrário, 
se unir ao Peru, um deve-
dor radical, à Nicarágua ou 
a países africanos sem pe-
so na cena mundial. 

"A Argentina e o México 
não vão C safiar o sistema, 
vão negociar e alterar as 
condições dentro desse clu-
be de devedores e credores. 
O momento não é para es-
tar de fora e atirar pedra. 
A reunião do FMI deixou 
claro que há sinais inegá-
veis de mudança na atitude 
do sistema financeiro inter-
nacional. Os discursos do 
Camdessus (Michel Cam-
dessus, diretor do FMI) e 
do Baker (James Baker 
III, secretário do Tesouro 
dos Estados Unidos) mos-
tram que do ponto de vista 
formal — monitoramento  

do FMI semestral — as 
condições estão próximas 
do que pedem os devedo-
res, isto é, que não haja um 
programa de metas para 
ser avaliado a cada dois 
meses, como ocorreu na 
Argentina até há pouco 
tempo. Os argentinos fica-
ram exultantes com esse 
anúncio porque a medida 
se aproxima do artigo 4'2 
dos estatutos do FMI que 
estabelece uma visita 
anual das autoridades do 
FMI ao país devedor", 
lembra a fonte. 

Outra razão para o Brasil 
não desafiar o sistema fi-
nanceiro nem se isolar da 
Argentina, do México e das 
Filipinas é sua atitude 
política em relação ao Ja-
pão, país que conta, no Bra-
sil, um milhão de imigran-
tes que certamente, por es-
te fato, deverá apoiar con-
dições mais favoráveis pa-
ra a negociação da dívida 
brasileira. 

"Por que se afastar do 
Japão enquanto outros de-
vedores podem usufruir da 
liquidez japonesa?", inda-
ga a fonte. 


